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CARTA I

Sobre a economia do tempo

Sêneca saúda seu amigo Lucílio

Faze  isto, meu caro Lucílio, apodera-te novamen

te de ti mesmo, e o tempo, que até agora te era arrebata

do, subtraído ou simplesmente te escapava, recupera-o e 

conserva-o. Fica certo de que as coisas são como escrevo: 

parte do tempo nos é arrancada, parte nos é subtraída 

por amenidades, e o resto escorrega de nossas mãos. No 

entanto, a perda mais lastimável é a que se dá pela ne

gligência. E, se considerares bem, a maior parte da vida 

se passa agindo mal, uma grande parte sem fazer nada, 

toda a vida se passa fazendo outra coisa que não o que 

seria necessário fazer. Que exemplo me darás de alguém 

que saiba valorizar o tempo, que dê consideração a um 

dia, que compreenda estar morrendo cotidianamen

te? Este é o erro: colocamos a morte no futuro, quando 

grande parte dela já passou. Tudo o que está no passado, 

a morte já o possui.

Portanto, meu caro Lucílio, faze tal como escre

ves: abarca todas as horas. Dependerás menos do amanhã 

se fizeres hoje o que tem de ser feito. Enquanto posterga

mos, a vida não deixa de correr. Todas as coisas, Lucílio, 

nos são alheias, somente o tempo é nosso. Com efeito, a 

natureza nos deu essa única coisa fugaz e que nos escor

rega das mãos, e que qualquer um pode nos tomar. E tal é 

a estultícia dos mortais que, pelas menores coisas e mais 

vis, facilmente substituíveis, contraem dívidas que acei

tam de bom grado, mas não há quem julgue que alguém 

lhe deva algo quando toma o seu tempo, e no entanto ele 

é único, e nem mesmo quem reconhece que o recebeu 

pode devolvê-lo ao outro.

Quem se lamenta de que 

alguém tenha morrido se 

lamenta de ter nascido 

homem. Uma mesma lei 

nos tem a todos obrigados. 

A quem coube nascer está 

reservado o morrer. 
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tos, como os troncos estão com aspecto sombrio e esquá

lidos! Isso não aconteceria se alguém revolvesse a terra 

em torno e os regasse.” Ele então jurou por meu gênio 

que de sua parte tudo fazia, que não deixava nada des

cuidado, mas eram as árvores que estavam velhas. Cá 

entre nós, fui eu próprio quem as plantou e vi brotar 

suas primeiras folhagens. E voltando-me para a entrada 

perguntei: “Quem é esse decrépito? É com razão que o 

puseste na soleira da porta. Onde o encontraste? Que 

gosto tiveste em recolher um morto que não nos per

tence?” E o homem em questão disse para ele: “Não me 

reconheces? Eu sou Felício, a quem costumavas trazer 

estatuetas: sou filho do administrador Filósito, a quem 

costumavas chamar ‘tua pequenina alegria’.” Eu disse: 

“Esse homem certamente está delirando. Então o meu 

predileto tornou-se menino de novo? Mas pode ser ver

dade, pois seus dentes estão caindo.”

Isso devo à minha visita ao subúrbio: para qual

quer lado que olhasse, minha velhice se evidenciava. Abra

cemos, portanto, e amemos a velhice, pois ela poderá ser 

cheia de prazeres se soubermos usá-la. Os frutos são deli

ciosos quando estão maduros, a juventude é mais prazero

sa no fim, os que apreciam o vinho deleitam-se mais com 

a última taça, a que satisfaz plenamente e põe um fim à 

bebedeira. O que todo prazer tem de mais agradável em si, 

ele o reserva para o fim. A vida é mais agradável quando 

já está declinando, mas não de modo abrupto. E supondo 

ainda que a idade que é, por assim dizer, como a gota de 

água na borda da última telha, tenha prazeres únicos. Ou 

então que o fato de não mais se desejar o prazer seja o pra

zer supremo. Como é aliviante ter se cansado dos desejos 

ou então abandoná-los! “Mas incomoda”, dizes, “ter a mor

te em vista.” Em primeiro lugar, ela está sempre presente, 

Talvez me perguntes qual é a minha atitude a esse 

respeito, eu que te aconselho estas máximas. Confessarei 

francamente: como alguém que gasta muito mas diligen

temente: tenho em meus registros as contas certas. Não 

posso dizer que não perco nada, mas poderei dizer o que 

perco, por que e como; posso dar as razões de minha po

breza, mas encontro-me no mesmo caso que a maioria 

dos que estão arruinados não por sua culpa: todos descul

pam mas ninguém ajuda.

Como isso acontece? Considero dessa forma: não 

tenho por pobre aquele que, por pouco que lhe sobre, já 

se satisfaz. Aconselho-te, no entanto, a preservar o que 

é realmente teu, e tão rápido quanto possível. Pois essa 

era a opinião dos nossos ancestrais. Tardia é a poupança, 

quando o vinho toca a borra. O que fica no fundo do vaso 

é pouco, e da pior qualidade. ADEUS.                      Tradução Willian Li

CARTA XII

Sobre a velhice

Sêneca saúda seu amigo Lucílio

Para onde quer que eu me volte, vejo as provas 

da minha velhice. Estive em minha propriedade no su

búrbio e queixei-me das despesas que teria de fazer por 

um edifício em ruínas. Meu administrador disse que o 

dano não se devia à sua negligência, pois havia feito todo 

o necessário: a casa é que estava velha. Ora, essa casa foi 

mandada construir por mim; se as pedras que têm minha 

idade estão virando pó, o que não estará acontecendo co

migo? Irritado com aquilo, não deixei escapar a primeira 

ocasião para extravasar meu mau humor. “Parece-me”, 

disse, “que esses plátanos estão sem cuidados: não têm 

nenhuma folhagem! Como os ramos estão nodosos e tor
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passava um só dia sem realizar esse macabro ritual. Faça

mos, no entanto, e com intenções honestas, o que aquele 

desabusado fazia como espetáculo. Ao dormir, digamos 

com alegria e contentamento:

Vivi. Percorri o curso que a fortuna

traçou para mim.

Se deus nos conceder um dia a mais de acréscimo, receba

mos com alegria. É um homem muito feliz e com plena 

posse de si mesmo o que espera o amanhã sem inquietu

de. Todo o que diz “já vivi” recebe cotidianamente mais 

um dia como lucro.

Mas já devo concluir a epístola. “Então irás termi

ná-la desse modo, sem nenhum acréscimo para mim?”, é 

o que me dirias. Nada temas, pois ela nos dá algo. Por que 

disse “algo”? Ela nos dá muito. Há, com efeito, algo mais 

belo do que aquilo que te darei agora? “É um mal viver sob 

o jugo das necessidades, mas não é necessário viver sob a 

necessidade.” Por toda parte há muitos e simples caminhos 

para a liberdade. E agradeçamos a deus, que não obriga o 

homem a permanecer na vida. Podemos até nos livrar de 

nossas necessidades. Dir-me-ás: “O dito é de Epicuro. O 

que tem uma outra escola a ver com a nossa?” Conside

ro que tudo o que é verdadeiro é meu. Continuarei a te 

enviar pensamentos de Epicuro, para que as pessoas que 

juram sobre a palavra de outro e consideram não o que é 

dito, mas quem o diz, saibam que as melhores coisas per

tencem a todos. ADEUS.                                                        Tradução Willian Li

quer para o velho ou para o jovem – e não se trata aqui de 

um consenso surgido de uma votação. Depois ninguém é 

tão velho que não possa reivindicar para si mais um dia. 

Um dia é um degrau na vida.

Toda vida consta de partes, e elas formam círculos 

concêntricos maiores e menores. Há um que abraça a to

dos e os fecha: é o círculo do dia do nosso nascimento até a 

morte. Outro compreende apenas os anos da juventude; há 

o que abarca toda a infância. Finalmente há o ano que por 

si só e em si contém um ciclo completo de tempo a partir 

do qual contamos a nossa vida. Um círculo menor contém 

os meses. A rotação de um dia constitui o menor círculo 

que passa, como os outros, do seu início ao fim, da aurora 

ao ocaso. Assim Heráclito, que foi chamado de “obscuro” 

por causa de sua linguagem, diz: “Um dia é igual a todos.” 

Esse dito foi interpretado de diversas maneiras. Alguns en

tendem “igual” por “igual número de horas”, e o raciocí

nio deles não é falso. Pois, se o dia é concebido como uma 

sucessão de vinte e quatro horas, é necessário que os dias 

sejam todos iguais, pois a noite se apodera do que o dia 

perde. Outros dizem que um dia é igual a todos pela se

melhança: com efeito, nada há na mais longa duração de 

tempo que não possa ser encontrado no período de um dia 

e uma noite. Dessa forma, cada dia deve ser regrado como 

se fechasse um círculo e completasse uma vida. Portanto, 

todo dia deve ser ordenado como encerrando uma marcha, 

como se fosse o último e supremo dia de nossa vida.

Pacúvio, que se instalou na Síria com plenos pode

res, costumava realizar um sacrifício fúnebre para si mes

mo, com as libações e os famosos banquetes funerários. 

Em seguida, fazia-se levar da sala ao seu quarto enquan

to os eunucos cantavam em grego com acompanhamento 

musical: “Ele está morto! Sua vida já passou!” Pacúvio não 



Ninguém é tão velho 
que não possa 
reivindicar para si 
mais um dia.
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CARTA XXVIII

Sobre a viagem como cura para                                               
o descontentamento

Sêneca saúda seu amigo Lucílio

Pen­sas que acon­te­ce so­men­te con­ti­go e te ad­mi­

ras como se fos­se algo de novo o fato de te­res fei­to uma 

via­gem tão lon­ga e vi­si­ta­do tan­tos lu­ga­res di­fe­ren­tes sem 

que com isso ali­vias­se o peso e a tris­te­za de tua men­te? 

De­ves mu­dar a alma, e não o lu­gar. Em­bo­ra atra­ves­ses 

vas­tos ma­res e, como de­cla­ma Vir­gí­lio:

Ter­ras e ci­da­des fo­ram vis­tas por ti,

para onde quer que fo­res, teus ví­cios te se­gui­rão. Da mes­

ma for­ma, as­sim res­pon­deu Só­cra­tes a al­guém que se di­

ri­giu a ele: “Por que te ad­mi­ras de que tuas via­gens não te 

au­xi­liam, uma vez que sem­pre te le­vas con­ti­go? A afli­ção 

que te atin­ge es­ta­rá sem­pre con­ti­go.” Que no­vi­da­de pode 

tra­zer per­cor­rer to­das as ter­ras? Ou co­nhe­cer mui­tas ci­da­

des e lu­ga­res? Toda essa agi­ta­ção é des­ne­ces­sá­ria. Per­gun­

tas-me por que não sen­tes ne­nhum alí­vio na fuga? É por­

que fo­ges le­van­do-te con­ti­go. É pre­ci­so pri­mei­ro de­por 

o far­do que so­bre­car­re­ga tua alma; an­tes dis­so ne­nhum 

lu­gar te será apra­zí­vel.

Jul­ga que o teu pre­sen­te es­ta­do é como o da sa­cer­

do­ti­sa que Vir­gí­lio des­cre­ve; ela já está ex­ci­ta­da e to­ma­da 

de fú­ria, e está ­cheia de uma ins­pi­ra­ção que não é dela:

A sa­cer­do­ti­sa está pos­suí­da; pu­des­se ela de seu pei­to 

ex­pul­sar o po­de­ro­so deus.

Tu cor­res de um lado para ou­tro para li­vrar-te 

do peso que te afli­ge. Essa pró­pria agi­ta­ção tor­na-o pior; 

acon­te­ce o mes­mo na na­ve­ga­ção: se a car­ga está em equi­

lí­brio es­tá­vel, ela exer­ce me­nos pres­são; se está dis­pos­ta 

de ma­nei­ra de­si­gual, ela sub­mer­ge do lado que está mais 

pe­sa­do. Tudo isso que fa­zes, é con­tra ti mes­mo; e toda 

essa mo­vi­men­ta­ção te pre­ju­di­ca por­que es­tás sa­cu­din­do 

um ho­mem doen­te.

No en­tan­to, quan­do ti­ve­res te li­vra­do do mal, 

qual­quer via­gem será agra­dá­vel. Po­de­rás ser exi­la­do 

para os con­fins da ter­ra, e em qual­quer can­to per­di­do 

dos paí­ses bár­ba­ros aonde te­rão te le­va­do ha­ve­rá sem­pre 

para ti um lu­gar aco­lhe­dor. O mais im­por­tan­te é o es­

ta­do de âni­mo no qual te en­con­tras e não o lu­gar para 

onde se vai; e da mes­ma for­ma não de­ve­mos con­di­cio­nar 

nos­so es­ta­do de âni­mo a ne­nhum lu­gar. De­ve­mos vi­ver 

com esta con­vic­ção: “Não nas­ce­mos en­cur­ra­la­dos, mi­

nha pá­tria é todo este mun­do.” Se isso está cla­ro para 

ti, não fi­ca­rás sur­pre­so de não ob­ter ne­nhum be­ne­fí­cio 

dos no­vos lu­ga­res que bus­ca por cau­sa do abor­re­ci­men­

to dos an­te­rio­res. O pri­mei­ro lu­gar que te foi dado já 

ti­nha te agra­da­do, se o con­si­de­ras­ses in­tei­ra­men­te teu. ­

De fato, tu já não via­jas, mas er­ras e mu­das de lu­gar sen­

do le­va­do de uma par­te a ou­tra, en­quan­to aqui­lo que bus­

cas – a arte de vi­ver bem – pode ser en­con­tra­do em qual­

quer lu­gar. Pode ha­ver lu­gar mais agi­ta­do que o fó­rum? 

Mes­mo ali, caso fos­se ne­ces­sá­rio, se­ria pos­sí­vel vi­ver 

tran­qui­la­men­te. Se pu­dés­se­mos dis­por li­vre­men­te de nós 

mes­mos, eu evi­ta­ria até ­olhar para as vi­zi­nhan­ças do fó­

rum. Pois, as­sim como lu­ga­res pe­ri­go­sos amea­çam a saú­

de mais ro­bus­ta, da mes­ma ma­nei­ra isto acon­te­ce com a 

sa­be­do­ria ain­da im­per­fei­ta e pres­tes a re­cair no erro: há 

lu­ga­res que são ma­lé­fi­cos. Na rea­li­da­de di­vir­jo da­que­les 

que se lan­çam no flu­xo das coi­sas le­van­do uma vida ­cheia 

de afa­ze­res, lu­tan­do com as di­fi­cul­da­des da vida co­ti­dia­

na e em­pre­gan­do nis­so todo seu ta­len­to. O sá­bio po­de­ria 

su­por­tar to­das es­sas coi­sas, mas ele não es­co­lhe­ria esse 

modo de vida; ele pre­fe­ri­ria a paz ao com­ba­te. É inú­til 




